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O SANTUÁRIO DE OLÍMPIA, O CULTO DE 
ZEUS OLÍMPIO E OS JOGOS A PARTIR DE 
UMA REVISÃO HISTORIOGRÁFICA* 

 

 

LILIAN DE ANGELO LAKY1 

Resumo: Tem sido aceito que a instituição dos jogos 
em Olímpia ocorreu, entre outros fatores, em razão 
do prestígio alcançado pelo oráculo de Zeus Olímpio 
durante o século VII a.C., o qual teria pedido a cele-
bração de um ritual mais solene com a realização de 
uma grande festa que previa competições agonísticas 
em honra à divindade (Taita, 2007, p. 106). Trata-se 
do período também da instalação do primeiro está-
dio. As competições atléticas foram parte do processo 
que levou à consolidação de Zeus Olímpio como uma 
divindade militar a partir da época arcaica, como de-
monstra a inter-relação entre atletismo e guerra na 
cultura grega antiga. Nesse artigo, apresentaremos 
um panorama acerca do debate mais atual sobre o de-
senvolvimento das atividades religiosas no santuário 
de Olímpia (com destaque ao culto de sua principal di-
vindade, Zeus Olímpio) e sua inter-relação com as prá-
ticas agonísticas, os grupos políticos e suas comunida-
des até a época clássica (com ênfase no século V a.C.). 
Palavras-chave: Olímpia; Zeus Olímpio; jogos olímpi-
cos.
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Breve História da Pesquisa Arqueoló-
gica em Olímpia

O santuário de Zeus em Olímpia localiza-se na 
sub-região de Élis, no noroeste do Peloponeso, no 
vale dos rios Alfeu e Cladeus, na antiga área denomi-
nada Pisatis – cercada pela Trifília e Messênia a sul, 
pela Acaia a norte e pela Arcádia a oeste (Fig.1). As 
primeiras escavações arqueológicas na área foram 
conduzidas em 1829 pela Expédition Scientifique 
de Morée, considerada a pioneira da exploração 
moderna de Olímpia e cujo trabalho se concentrou 
principalmente sobre as ruínas do templo de Zeus 
(KYRIELEIS, 2001, p. 47-48; 2007, p. 102-103). O pri-
meiro e decisivo período de escavações em Olímpia 
ocorreu entre os anos de 1875 e 1881. No decur-
so de seis temporadas de escavações empreendi-
das graças ao trabalho de Gustav Hirschfeld, Adolf 
Bötticher, Georg Treu, Wilhelm Dörpfeld e Adolf 
Furtwängler sob a direção geral de Ernst Curtius e 
Friedrich Adler, a maior parte das ruínas de Olímpia 
vieram à luz junto a uma imensa coleção de inscri-
ções, esculturas e dedicações de todos os tipos. Nos 
primeiros dois anos (1875-1877) foram removidas 
as camadas de sedimentos sobre o templo de Zeus. 
Durante essas explorações sistemáticas ao redor do 
edifício revelaram-se as esculturas dos pedimentos 
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e as métopas, as quais foram consideradas a desco-
berta mais importante das escavações de Olímpia 
(KYRIELEIS, 2001, p. 50). Entre 1954 e 1958 a Oficina 
de Fídias foi descoberta sob a igreja bizantina a oes-
te do templo de Zeus (KYRIELEIS, 2001, p. 53-54; p. 
57; 2007, p. 106; p. 110). As campanhas entre 1937-
1967 recuperaram inúmeros achados de objetos de 
bronze durante as escavações do estádio, na maior 
parte, despojos de guerra (escudos, elmos e pernei-
ras). Nessa última década, além das escavações no 
setor sudeste do estádio, os projetos em Olímpia 
têm se ocupado da conservação dos monumentos e 
da sua reconstituição visual, através da restauração 
de sua arquitetura original, na paisagem do santu-
ário (KYRIELEIS, 2007, p. 116). Também resultados 
das antigas escavações têm sido revisados, assim 
como aqueles das escavações dos anos de 1980 e 
1990 têm sido publicados, como é o caso daque-
las chefiadas por H. Kyrieleis nessa época, que tem 
trazido novas perspectivas sobre o início do culto 
de Zeus no santuário. Com relação às últimas esca-
vações, as pesquisas no setor a sudeste do antigo 
estádio foram finalizadas e novas escavações come-
çaram na área da stoá sul.

Fig. 1- Planimetria do santuário de Olímpia (BERVE; GRUBEN, 
1963: s/pág.)

O desenvolvimento religioso e  
espacial do Santuário: da Idade do 
Ferro à Época Clássica

O início da atividade cultual em Olímpia data a 
partir do início da Idade do Ferro, entre o heládico 
tardio IIIC (1200-1070 a.C.) e o sub-micênico (1070-
1000 a.C.). O término de suas funções ocorreu no 

período romano tardio (IV d.C.) com o Edito de  
Teodósio. As evidências sobre o período mais antigo 
do estabelecimento de Olímpia, como um santuá-
rio, foram encontradas em meio à grande camada 
de terra preta (formada por restos sacrificiais) que 
se estende entre o Heraion, o Pelópion e o Metroon 
(Fig.2). Nela foram encontradas taças do período 
sub-micênico, uma grande quantidade de vasos 
para o consumo de bebida, datados da metade do 
século XI a.C, um pequeno número de fíbulas do he-
ládico tardio, alfinetes de época sub-micênica e fi-
gurinhas humanas e animais em bronze e terracota, 
sendo as mais antigas em terracota aquelas datadas 
entre os séculos X-IX a.C., e os objetos mais recen-
tes, encontrados na camada, datados do século VII 
a.C. (ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 90 e 93). Segundo a 
opinião dominante, trata-se de um aterramento 
dos resíduos de atos rituais realizados durante os 
trabalhos de desenvolvimento e aplainamento da 
área do Altis no período geométrico (900-750 a.C.) 
(KYRIELEIS, 2001, p. 60). Alguns autores atribuem às 
cinzas, e os materiais encontrados na terra preta, ao 
grande altar de Zeus (HIMMELMANN, 2001, p. 155; 
MORGAN, 1994, p. 33-34). Conforme Zolotnikova, 
tratar-se-ia, na realidade, dos traços do antigo altar 
de Zeus, que teria sido usado até c.600 a.C., quando 
foi substituído pelo grande altar, descrito por Pau-
sânias (ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 92). A área da gran-
de camada preta é considerada, atualmente, a área 
original das atividades de culto em Olímpia (ZOLOT-
NIKOVA, 2013, p. 92).

Fig.2- Planimetria da área da chamada “camada preta” no 
santuário de Zeus em Olímpia (KYRIELEIS, 2006: Pr. 12)
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Uma nova posição, contudo, a respeito da ca-
mada de terra preta, passou a vinculá-la a uma an-
tiga construção (DUPLOUY, 2012, p. 106). De acordo 
com novas pesquisas na área, a terra preta pode 
estar relacionada, na realidade, a uma estrutura em 
pedra da Idade do Bronze (Edifício I) situada a noro-
este do Pelópion – ao redor do qual foi encontrada 
a maior concentração de oferendas votivas de épo-
ca geométrica (DUPLOUY, 2012, pp.106-107). É pro-
vável que o Edifício I, uma estrutura absidal datada 
do heládico antigo III transformada em um edifício 
retangular no final da Idade do Bronze, possa ter 
sido utilizado como o altar mais antigo do santuá-
rio2 (DUPLOUY, 2012, p. 107). Essa é a posição mais 
recente acerca do primeiro altar de cinzas em Olím-
pia. A tese sobre a substituição desse antigo altar 
em c.600 a.C., por aquele visto por Pausânias, ainda 
é aceita, mesmo diante dessa nova hipótese.

Entre os objetos votivos mais numerosos en-
contrados no santuário, e datados da Idade do Fer-
ro, estão as figurinhas de animais (touros, bois, ca-
valos, carneiros e cães) de terracota e bronze – a 
maior parte recuperada na camada de terra preta. 
Estas foram dedicadas em Olímpia entre o período 
proto-geométrico, o sub-geométrico e o início do 
período arcaico (ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 96). Boa 
parte dessas figurinhas em bronze adornavam a 
parte superior dos trípodes e caldeirões. Estes tipos 
de objetos também correspondem a uma grande 
quantidade de votivos recuperadas no santuário, 
tendo sido dedicados desde o início ao final do perí-
odo geométrico (ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 94). Trípo-
des e cadeirões de bronze “foram encontrados, na 
maior parte, no setor leste do santuário, entre o es-
tádio e o oktogon romano, para onde provavelmen-
te foram removidos durante as contínuas mudan-
ças arquitetônicas no Altis”, como era chamado o 
bosque de Olímpia na antiguidade (ZOLOTNIKOVA, 
2013, pp. 94-95). Além daquelas de animais, alguns 

2 Ao longo dos séculos, o Edifício I sofreu uma série de outras 
transformações, como o seu uso como área de enterramento 
no heládico médio I e, cerca de um milênio depois, quando a 
sepultura deve ter aflorado do solo, começaram ali a ocorrer 
sacrifícios e, por consequência, a acumular restos de oferen-
das e banquetes (DUPLOUY, 2012, p. 107).  

tipos de figurinhas humanas masculinas ornavam 
os trípodes e caldeirões. As mais antigas delas, do 
início do geométrico tardio, provenientes dos trí-
podes mais antigos, representam um homem nu, 
grosseiramente retratado, com os braços levanta-
dos, usando, o que parece ser, um elmo na cabeça. 
Estas figurinhas masculinas chegaram a ser identifi-
cadas como uma representação de Zeus “epifânico” 
(Fig.3) (ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 95). Já as figurinhas 
mais recentes, datadas a partir do final do geomé-
trico tardio, elaboradas com um maior rigor estilís-
tico, retratam claramente um homem, também, nu, 
vestindo um elmo e um cinto e segurando, supos-
tamente, uma lança ou espada (Fig.4) (ZOLOTNIKO-
VA, 2013, p.94). Apesar de terem sido identificadas 
como representações de Zeus, aceita-se, atualmen-
te, que se tratam de figurinhas de guerreiros. Nesse 
mesmo aspecto também se enquadram as figuri-
nhas de cocheiros e seus carros, também adornos 
de trípodes, que de alguma forma “podem ser uma 
referência aos jogos mais antigos” (ZOLOTNIKOVA, 
2013, p. 94).

Figurinhas de terracota feminina, datadas so-
mente entre o geométrico e o sub-geométrico, 
foram encontradas em bem menor número no 
santuário, em relação aos tipos masculinos, o que 
implicou, como veremos, na supremacia de uma di-
vindade masculina sobre um antigo culto de divin-
dades femininas no local (ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 
94). Pequenos objetos em bronze (alfinetes, anéis, 

Fig.3 - Figurinha masculina 
de bronze, geométrico tar-
dio, Novo Museu de Olímpia 
(BARRINGER, 2010: fig.8.4b)

Fig.4 - Figurinha masculina de 
bronze, c.680 a.C., Novo Mu-
seu de Olímpia (BARRINGER, 
2010: 8.50)
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braceletes, miniaturas de machados duplos) data-
dos entre o proto-geométrico e o geométrico foram 
recuperados em vários pontos do santuário (ZOLO-
TNIKOVA, 2013, p. 96).

Uma das grandes questões sobre Olímpia e 
o culto de Zeus, durante a Idade do Ferro, está na 
identificação de algumas das figurinhas humanas 
(masculinas) de terracota, aquelas mais antigas en-
contradas na camada de terra preta. Embora haja 
poucos elementos que possibilitem uma classifi-
cação precisa, alguns especialistas as têm consi-
derado como as imagens mais antigas de Zeus en-
contradas em Olímpia e as únicas evidências que 
asseguram a identificação de seu culto no santuário 
a partir do século X a.C. (Fig.5) (MORGAN, 1994, p. 
26; VALAVANIS, 2004, p. 35). Já outros estudiosos, 
atualmente, preferem interpretá-las como imagens 
dos próprios ofertantes usando partes de armadura 
(TAITA, 2007, p. 95, nota 42). De todo modo, essas 
figurinhas são associadas exclusivamente a Olímpia, 
pois tipos similares não foram encontrados em ne-
nhuma outra parte da Grécia.3  

Fig.5- Terracotas de figurinhas proto-geométricas masculinas (Heil-
meyer et alii, 2012: p.115, fig.3) 

Outra nova teoria referente à Olímpia durante 
a Idade do Ferro refere-se a uma construção que 
tem sido considerada o primeiro edifício de cul-
to de Zeus no santuário. Até muito recentemente, 
assumia-se que durante esse período não existia 
nenhum tipo de construção relacionada ao culto do 
deus no Altis. Trata-se do denominado Edifício VII, 

3 Informação obtida no painel Figurines of Zeus Warrior type 
da sala 2 do Novo Museu de Olímpia. Sobre a discussão com-
pleta a respeito dessas figurinhas de terracota, vide Zolotniko-
va, 2013, pp. 93-94.

situado entre o templo de Zeus e o Metroon (DU-
PLOUY, 2012, p. 108; ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 92). 
À época de sua descoberta em 1880, o edifício foi 
considerado por Dorpfeld como uma construção 
pré-histórica em U (da metade do 2º. milênio a.C.), 
mas, mais recentemente, a pesquisa de J. Ramba-
ch reexaminou a estrutura absidal e mostrou que 
esta havia sido construída sobre uma mais antiga 
da Idade do Bronze e deve ser datada, na realida-
de, da Idade do Ferro (DUPLOUY, 2012, p. 108). 
Além disso, o Edifício VII é muito maior do que o 
proposto no século XIX – mede entre 7,5 e 8 m e 
pode ser considerada a maior construção do san-
tuário naquele período (DUPLOUY, 2012, p. 108-
109). A relação da construção com a concentração 
de oferendas da Idade do Ferro na área, e as suas 
grandes dimensões, levaram o estudioso alemão a 
propor que se tratou do primeiro templo de Zeus 
em Olímpia (DUPLOUY, 2012, p. 109). Propõem-se, 
assim, que se trataria, desde o início, de um culto 
a Zeus e não a um herói mítico local como Pélope 
(DUPLOUY, 2012, p. 107). Como bem coloca Zolo-
tnikova, essa conclusão a respeito do Edifício VII 
“representa uma reviravolta sobre todas as teorias 
anteriores a respeito do início do culto em Olímpia 
e ainda não tem sido amplamente seguida e discuti-
da por outros especialistas, por isso, deve ser ainda 
considerada como uma probabilidade (ZOLOTNIKO-
VA, 2013, p. 93).

Entre o final do século VIII e o início do sécu-
lo VII a.C., houve um forte declínio na dedicação 
de figurinhas em terracota e bronze, como indica 
o menor número encontrado desse tipo de objeto 
votivo, ao passo que trípodes e caldeirões em bron-
ze com prótomos de leões e grifos, de proveniência 
oriental, se mantiveram como oferendas principais 
durante o século VII a.C. (MOUSTAKA, 2002ª, p. 
201; TAITA, 2007, p. 97 e pp.106-107). A partir do 
início do século VII a.C., ocorreu, também, um re-
arranjo arquitetônico e espacial no santuário: o re-
cinto de Pélope foi erigido sobre as ruínas do assen-
tamento da Idade do Bronze, um espaço especial 
para o estádio foi organizado a leste dessa estrutura 
e, no início do século VI a.C., ao redor de 600 a.C., 
o primeiro templo dórico períptero (tradicional-
mente atribuído à Hera) foi construído em Olímpia  
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(ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 92). Foi nessa época, no 
início do século VI a.C., após a reestruturação com-
pleta do santuário, que o altar de Zeus foi desloca-
do a leste, provavelmente para o lugar no qual viu 
Pausânias (DUPLOUY, 2012, p. 107). Essa operação 
de mudança foi realizada contemporaneamente ao 
nivelamento do terreno e à dispersão dos restos de 
culto do estrato de terra preta (DUPLOUY, 2012, p. 
107). De acordo com J. Taita, “a instalação da pista 
de corrida, no primeiro quartel do século VII a.C., 
que atesta o início dos jogos nessa época, e o des-
locamento do altar, ao redor de 600 a.C., foram 
mudanças significativas realizadas para ampliar o 
espaço para a realização de sacrifícios no setor leste 
do santuário” (TAITA, 2007, p.107). Conforme a au-
tora, “tratou-se de várias medidas que refletiram a 
exigência em reorganizar o espaço do santuário, de-
marcando os setores sagrados daquele agonístico e 
profano” (TAITA, 2007, p. 107). Uma outra opinião, 
contudo, interpreta o estabelecimento do primeiro 
estádio dentro da área sagrada, em proximidade ao 
altar de Zeus, pois os jogos eram parte integrante 
das celebrações religiosas (KOUTSOUMBA, 2004, p. 
99). Repara-se, assim, que essa nova configuração 
do santuário em época arcaica concentrou-se, jus-
tamente, no setor onde o culto em Olímpia se ini-
ciou na Idade do Ferro.

Foi a partir dessa época, entre os séculos VII-
-VI a.C. que o santuário atingiu uma complexidade 
maior em termos espaciais, em razão do aumento 
do número de lugares de culto, de dedicações e 
eventos atléticos frequentados pelo número cres-
cente de visitantes provenientes, cada vez mais, de 
várias áreas do mundo grego (SCOTT, 2010, p. 147). 
Data-se de fins do século VII a.C. o início da atividade 
do Estado em Olímpia, como indica a construção do 
primeiro templo períptero, dos primeiros tesouros 
a partir do século VI a.C. – edifícios dedicados pelas 
cidades gregas para salvaguardar as oferendas mais 
preciosas dedicadas a Zeus –, localizados no sopé 
da colina de Cronos, e do buleutério (entre 550-500 
a.C.), no setor sul do santuário (MORGAN, 1994, p. 
223). A atividade do Estado, refere-se tanto à for-
malização da participação das cidades em Olímpia, 
quanto pressupõe a existência de uma autoridade 
na organização e administração do santuário, como 
foi o caso de Élis. A participação exclusiva de Élis, 
no desenvolvimento das funções cultuais, sem al-
gum tipo de envolvimento de outras comunidades 

da área do Alfeu e do distrito de Pisa, é confirmada 
por evidências arqueológicas ao redor de 570 a.C. 
(TAITA, 2007, p. 141). A documentação disponível 
não permite precisar se se tratou de “um fato com-
pletamente novo com respeito aos períodos ante-
riores – se durante os séculos VIII e VII a.C., os eleios 
já estivessem de algum modo envolvidos no contro-
le político do santuário de Olímpia” (TAITA, 2007, 
p. 141). De todo modo, a época assinalada para o 
início da administração de Élis, corresponde às mu-
danças espaciais significativas no santuário.

Durante essa época, também, a dedicação e ex-
posição de tropaia (despojos de guerra) parecem ter 
sido uma prática entre os espectadores e participan-
tes dos jogos. Milhares e diferentes tipos de arma-
mentos defensivos datados entre o início do século 
VII e o final do século V a.C. com inscrição dedicatória 
a Zeus Olímpio – escudos, elmos, perneiras, pontas 
de lanças, braçadeiras, espadas, adagas e couraças 
em fragmentos ou em objetos inteiros – foram e ain-
da são encontrados em Olímpia, principalmente no 
setor leste do santuário, na área do estádio (Fig.6) 
(BARRINGER, 2010, p. 167). De acordo com J. Barrin-
ger, “traços de buracos nos blocos do muro sul do 
estádio I sugerem que os tropaia eram ali expostos 
pendurados, em estacas de madeira – justamente 
no local da corrida de cavalos de maior audiência” 
(BARRINGER, 2010, p. 167). A prática “continuou a 
existir no estádio II e há evidências de que os des-
pojos eram expostos em outras áreas do Altis” (BAR-
RINGER, 2010, p.167). De acordo com M. Scott, “a 
memorialização de conflitos militares através da de-
dicação de despojos de guerra era uma característica 
regular do santuário desde ao menos o século VIII 
a.C.” (SCOTT, 2010, p. 169). 

Fig. 6 - Elmo etrusco dedicado por Hieron em Olímpia. c.474 a.C., 
Novo Museu de Olímpia (BRUNO, 2005: 15)
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Ao mesmo tempo em que a dedicação de tro-
paia havia se tornado uma prática mais popular 
em Olímpia, estátuas votivas de Zeus, em bronze, 
também aumentaram em popularidade. Dedicadas 
desde ao menos a época do tirano coríntio Cípselo, 
as estátuas do deus tinham uma durabilidade mui-
to maior no tempo de exposição e ainda no início 
do século V a.C. eram usadas especialmente para 
representar vitórias militares (SCOTT, 2010, p. 172). 
No final do século VI a.C., estatuetas de Zeus, em 
bronze, na posição em pé e lançando o raio, e às ve-
zes segurando uma águia, também apareceram no 
final do século VI a.C. e tornaram-se um padrão de 
dedicação até meados do século V a.C. (HIMMEL-
MANN, 2001, p. 158). 

Como bem coloca J. Barringer, “entre o fim das 
guerras pérsicas e o início da construção do templo 
de Zeus em c.470 a.C., a topografia do Altis mante-
ve-se a mesma de antes da guerra: os tesouros do 
século VI a.C., no terraço norte, aos pés da colina de 
Cronos, o altar de cinzas de Zeus, e o Heraion, até 
então, o único edifício monumental construído no 
santuário” (BARRINGER, 2009, p.223). Em meados 
do século V a.C. o templo de Zeus, tradicionalmente 
considerado o primeiro edifício de culto à divinda-
de, foi construído no setor central do santuário, “re-
definindo toda a configuração espacial estabelecida 
desde a época arcaica” (LAKY, 2013, p. 220). Datado 
de c.470-456 a.C., orientado leste-oeste, o templo 
de Zeus Olímpio era dórico, períptero e hexastilo re-
gular com 6x13 colunas e suas dimensões, de 27,68 
x 64,12 metros no estilóbato, fizeram dele um dos 
maiores templos dóricos construídos na Grécia bal-
cânica (BERVE; GRUBEN, 1963, p. 319; GRUPICO, 
2008, p. 208; HELLMANN, 1998, p.113; TOMLISON, 
1995, p. 34; VALAVANIS, 2004, p. 72; VEROIA, 2009, 
p. 9; YOUNGER; REHAK, 2009, p. 53). Os achados 
escultóricos mais importantes do edifício foram as 
métopas com a representação dos Doze Trabalhos 
de Héracles as quais ornavam os frisos do pronaos 
e do opistódomo, as esculturas do pedimento leste, 
que retratam um dos mitos associados ao santuário, 
a corrida de carros entre Pélope e Enomau e as do 
pedimento oeste, caracterizadas pela batalha en-
tre Lápitas e Centauros (DINSMOOR, 1950, p. 152; 
BERVE; GRUBEN, 1963, p.323). O templo de Zeus foi 

minuciosamente descrito por Pausânias (V, I. X, 1-9; 
V, I.XXIV, 1-4) e Estrabão (8.3.30).

Relacionada ao templo, a famosa estátua de 
ouro e marfim de Zeus Olímpio, obra de Fídias, foi 
instalada no edifício provavelmente menos de duas 
décadas depois do término do templo, ao redor de 
430 a.C. (BERVE; GRUBEN, 1963, p. 322; DINSMO-
OR, 1950, p. 153; RICHTER, 1966, p.167; VALAVA-
NIS, 2004, p.94). Assim como o templo, a estátua foi 
descrita somente por Estrabão (8.3.30) e por Pausâ-
nias (V, I.X-1-4; I. XI. 2-5). Além dos remanescentes 
da oficina de Fídias, instalada a oeste do templo de 
Zeus para a confecção da estátua, os achados de 
moldes de terracota encontrados na oficina – usa-
dos para fazer os componentes ornamentais da rou-
pa da estátua – são as únicas evidências materiais 
provenientes da própria estátua4 (BERVE; GRUBEN, 
1963, p. 323). 

A construção do templo de Zeus significou a 
mais importante mudança na configuração do espa-
ço do santuário desde o final do século VII a.C. Em 
nossa pesquisa de mestrado, quando contextualiza-
mos espacialmente o edifício em relação às demais 
construções e oferendas em Olímpia, concluímos, 
“a partir do estudo de simetria de C.A. Doxiadis 
(1972), que o edifício foi incorporado à paisagem 
natural local (à simetria da colina de Cronos) e à pai-
sagem mais antiga arcaica (o Heraion, o Pelópion, 
etc.)” (LAKY, 2013, p. 220). Além disso, “mais tarde, 
foram os novos edifícios que se arranjaram de acor-
do com a sua posição: o plano helenístico obede-
cera à conformação clássica da paisagem criada a 
partir do templo” (LAKY, 2013, p. 220). Concluímos, 
também, que “o edifício norteou a articulação da 
exposição de diversas oferendas” (LAKY, 2013, p. 
220). Nesse sentido, “todas estas referências sim-
bólicas na paisagem do santuário confluíam para 
o grande templo, criando e reforçando, por assim 
dizer, um cenário único no qual Zeus Olímpio se im-
punha – em meio à diversidade de cultos – como o 
deus de Olímpia” (LAKY, 2013, p. 220). 

Outra importante mudança também de impac-
to em Olímpia, nessa época, foi a consolidação de 

4 Sobre a importância da estátua de Zeus Olímpio, acerca da 
iconografia da divindade em época clássica, vide Laky, 2008.
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uma cunhagem de moedas, batidas no nome da 
comunidade de Élis e usadas para circular no santu-
ário. As denominadas moedas de Olímpia começa-
ram a circular no local no século V a.C. e portavam 
as imagens de Zeus e de seus atributos (a águia e 
o raio), de Nike e de Hera. Estas moedas, de uma 
certa forma, refletiram a iconografia do culto de 
Zeus consolidada em Olímpia em época clássica e a 
relação política e de identidade de Élis com o san-
tuário.5

A última mudança ocorrida durante o século V 
a.C. refere-se à dedicação de despojos de guerra. 
Após a metade do século V a.C., houve o fim da de-
dicação de despojos de guerra (tropaia) na área do 
estádio – prática ativa no local principalmente entre 
500-450 a.C. (SCOTT, 2010, p. 191). A interrupção 
da dedicação de tropaia ocorreu repentinamente 
e os estudiosos têm buscado explicá-la pelo argu-
mento de que o santuário de Olímpia teria imposto 
um conjunto novo de regras sobre dedicações no 
período. Nessa perspectiva, tropaia não teriam sim-
plesmente acabado, mas teriam sido banidos. A ra-
zão para o banimento da prática tem sido creditada 
a uma mudança realizada para tornar o santuário 
mais pan-helênico através da ocultação de sinais da 
inimizade entre as póleis muito visíveis nas inscri-
ções sobre os escudos, elmos, pontas de lanças ex-
postas no estádio ou ao redor do santuário (SCOTT, 
2010, p. 193). Tal mudança ocorreu na época em 
que antecede a Guerra do Peloponeso, quando as 
póleis gregas passaram novamente a se atacar após 
o período em que celebravam conjuntamente o 
fim da ameaça persa. Assim, é possível que o san-
tuário tenha procurado mascarar o conflito inter-
no nascente entre os gregos (SCOTT, 2010, p. 193). 
Enquanto a dedicação de tropaia passou pelo seu 
florescimento final e declínio na primeira metade 
do século V a.C., contraditoriamente, houve o au-
mento da prática de dedicação de grupos de está-
tuas para comemorar também vitórias militares e 
conquistas políticas. A partir dessa época, a dedica-
ção de estátuas de atletas continuou a aumentar se 

5 Esse tema, acerca das moedas de Élis-Olímpia, é discutido 
em profundidade em nossa tese de doutorado, vide Laky, 
2016, p. 421-454.

tornando uma prática comum até ao menos o fim 
da época grega (SCOTT, 2010, p. 193; p.196-197). 
Tal prática foi reflexo de uma mudança nos ideais 
agonísticos, ocasionada pelo início do atletismo 
profissional, que predominou durante o século IV 
a.C. (YALOURIS, 2004, p. 306).

O culto de Zeus Olímpio e os Jogos: 
Origens e Desenvolvimento

O culto a Zeus em Olímpia foi estabelecido so-
bre ruínas micênicas6 de forma semelhante como 
ocorreu em alguns santuários cretenses da divin-
dade (em Amnisos e Palaikastro), instalados sobre 
antigos assentamentos minoicos abandonados. 
Por essa razão, alguns estudiosos chegaram a pro-
por que o culto de Zeus teria se iniciado em época 
micênica,7 mas se trata apenas de especulação8 – 
não existem evidências sobre atividade cultual em 
Olímpia em época micênica, tal como existem para 
o culto no altar no santuário de Zeus localizado no 
Mt. Lykaion, na Arcádia, por exemplo. 

O culto de Zeus em Olímpia é atestado pelas 
evidências materiais apenas a partir do século VI 
a.C., de quando datam as primeiras inscrições epi-
gráficas que fazem referência à divindade como a 
principal do santuário (ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 97). 
Como vimos, as figurinhas masculinas de terraco-
ta e de bronze, datadas da Idade do Ferro, não se 
caracterizam como representações do deus. Nesse 
sentido, assume-se, então, que, na fase mais antiga 
do santuário, houve a primazia de um culto dedi-
cado à uma divindade masculina em um ambiente 
onde se cultuavam também divindades femininas, 
como indicam o baixo número de terracotas de 

6 “Achados micênicos identificados sobre e ao redor da colina 
de Cronos testemunham a existência de um assentamento da 
Idade do Bronze tardia na própria colina e no Altis” (ZOLOT-
NIKOVA, 2011, p. 235). Para uma discussão completa a esse 
respeito, ver ZOLOTNIKOVA, 2013, p.87-92.
7 Kyrieleis não exclui, totalmente, a possibilidade de que um 
culto micênico (modesto) de Zeus tenha existido no topo da 
colina de Cronos em Olímpia (apud DE POLIGNAC, 1995, p. 
29).
8 ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 89-90.
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figurinhas femininas datadas igualmente dos perío-
dos proto-geométrico e geométrico (ZOLOTNIKOVA, 
2013, p. 97). Como coloca A. Moustaka, essas es-
tatuetas femininas são consideradas evidências de 
que que durante os tempos mais antigos de Olímpia 
havia o culto, no sopé da colina de Cronos, dedi-
cado a Gê, Rhea e Eileithyia, deusas da fertilidade 
(MOUSTAKA, 2002ª, p.204; 2002b, p.302). Desde a 
época sub-micênica, aos séculos X-VIII a.C. e o início 
do período arcaico, a esse deus eram realizados sa-
crifícios de animais com queima, no altar de cinzas, 
rituais de refeições comuns, como indicam os trípo-
des e caldeirões, e de libações de vinho e consumo 
ritual de bebida, como evidenciam a maior parte 
dos achados cerâmicos datados desse período (ta-
ças, cântaros e crateras) (ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 
96 e p. 98). Aceita-se que tal divindade masculina 
cultuada durante a Idade do Ferro teria sido, desde 
o início, Zeus, como indicam as características mi-
litares, já presentes no culto nessa época, as quais 
se mantiveram como aquelas principais da divinda-
de em Olímpia em época arcaica e em diante – ao 
menos desde a época geométrica, a predominância 
do culto de Zeus em Olímpia teria sido completa, 
se sobreposto, portanto, àquele das divindades fe-
mininas anteriormente cultuadas no local (KOUT-
SOUMBA, 2004, p. 18; MOUSTAKA, 2002ª, p.204). 

Antes de introduzirmos a questão sobre o as-
pecto militar do culto de Zeus, é preciso dizer que o 
tema sobre o antigo culto de divindades femininas, 
ao lado da antiga divindade masculina, em Olímpia, 
permanece, ainda, sem solução. Zolotnikova, por 
exemplo, assume o culto às divindades femininas 
e o culto de Hera em Olímpia a partir de determi-
nados achados. Um objeto específico, um grupo 
de bronze, representando uma figura masculina e 
outra feminina, pertencente a um objeto maior do 
século VIII a.C., tem sido interpretado pela estudio-
sa (em associação às figurinhas femininas de terra-
cota) como evidência do elemento de hieros gamos 
(de Zeus e Hera) no culto no santuário nessa épo-
ca (ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 96). Outra evidência, a 
esse respeito, datada entre o geométrico e o arcai-
co, é um tipo de figurinha de bronze de uma cava-
leira, ou seja, uma figura feminina sobre um cavalo, 
encontrada em Olímpia e também em santuários 

de divindades femininas nessa época (em Tegea, 
Lousoi e Perachora) (ZOLOTNIKOVA, 2013: 96). Já 
A. Moustaka oferece uma posição totalmente con-
trária, principalmente sobre o culto de Hera, na sua 
opinião, inexistente em Olímpia até o século V a.C. 
Segundo a estudiosa, não foi descoberta em Olím-
pia qualquer tipo de oferenda que seja semelhante 
àquelas encontradas em outros santuários de Hera: 
miniaturas de modelo de casas – um denominador 
comum aos principais santuários da deusa como em 
Argos, Perachora e Samos – não foram encontradas 
no Altis (MOUSTAKA, 2002a, p. 200; 2002b, p. 302). 
Em todos os três santuários de Hera são registrados 
diferentes tipos de dedicações com inscrições refe-
rentes à deusa, “ao contrário de Olímpia onde não 
há evidências na epigrafia até a época clássica (os 
primeiros tipos monetários com a representação 
da deusa que portam seu nome como inscrição)” 
(MOUSTAKA, 2002a, p. 200; 2002b, p. 302). Além 
disso, “a pletora de armas e elementos de panóplias 
de todo o tipo, que forma grande parte dos achados 
de Olímpia, é praticamente inexistente em santuá-
rios da deusa” (MOUSTAKA, 2002ª, p.200). Mous-
taka está entre os pesquisadores que defendem a 
atribuição a Zeus do primeiro templo monumental 
do santuário, o Heraion (MOUSTAKA, 2002a, p.204).

Ainda que tenha existido um elemento femini-
no no culto mais antigo em Olímpia, que é admitido 
pelos pesquisadores, concordamos com a proposi-
ção de A. Moustaka. As evidências citadas por Zo-
lotnikova, a nosso ver, parecem representar casos 
isolados e por isso não comprovam, ainda, o culto 
de Hera entre os períodos geométrico e arcaico.

É comumente aceito entre os pesquisadores o 
forte aspecto militar do culto de Zeus em Olímpia, 
desde a Idade do Ferro, evidenciado a partir do tipo 
de objetos votivos a ele dedicados no período. As 
figurinhas de terracota e de bronze, aparecem, pre-
dominantemente, armadas ou usando algum tipo 
de equipamento defensivo, e os trípodes, ador-
nados com figurinhas de guerreiros, evidenciam 
também a associação do deus às funções militares 
(BARRINGER, 2010, p. 160; ZOLOTNIKOVA, 2013a, 
p. 95). Embora haja evidências apenas a partir do 
século V a.C. para sua existência, assume-se que já 
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desde o século VIII a.C. o oráculo9 de Zeus em Olím-
pia tenha atuado em questões relativas a conflitos 
militares de forma parecida como nas épocas arcai-
ca e clássica (BARRINGER, 2015, p. 24).

Outra perspectiva, contudo, prefere relacionar 
o culto de Zeus em Olímpia, durante a sua fase mais 
antiga, aos aspectos agrários e pastoris. De acordo 
com J. Taita, “a tipologia das oferendas recuperadas 
em Olímpia (principalmente as de figurinhas de ani-
mais), pertencentes aos séculos X e IX a.C., demons-
tram o caráter eminente pastoril do culto no local 
nesse período”10 (TAITA, 2007, p. 89). A seu ver, “o 
quadro histórico, social e econômico do culto em 
Olímpia induz a admitir que a divindade venerada 
desde a segunda metade do século IX a.C. teve uma 
conotação eminentemente atmosférica e foi procu-
rada para garantir a fertilidade da terra e a fecun-
didade dos rebanhos” (TAITA, 2007, p. 95). Em sua 
perspectiva, o oráculo de Zeus, nessa época, teria 
servido, na realidade, “às consultas relativas aos in-
teresses das populações para as quais a criação de 
animais representava a principal fonte econômica e 
de prestígio social” (TAITA, 2007, p. 91 e p. 95). 

Uma terceira interpretação, sobre a fase mais 
antiga do culto de Zeus em Olímpia, foi recente-
mente proposta por O. Zolotnikova, que, ao nosso 
ver, é quem caracteriza de forma mais completa 
a divindade no santuário nessa época. Em linhas 
gerais, segundo essa estudiosa, todas essas ca-
racterísticas apontadas (militar, agrária e pastoril) 
relacionam-se, no fundo, ao culto, em Olímpia, de 
uma divindade indo-europeia relacionada ao céu 
claro (ZOLOTNIKOVA, 2013, p.97). Na ausência de 
evidências arquitetônicas seguras, é muito provável 
que o culto a Zeus no santuário, por muito tempo, 
ocorreu a céu aberto, uma característica que cor-
responde ao conceito de Zeus como o deus celeste, 
do céu claro (ZOLOTNIKOVA, 2013, p.97). Os tipos 

9 Sobre a discussão completa da função do oráculo de Zeus 
Olímpio em época clássica, vide Laky, 2013, p. 43-44.
10 Na perspectiva de Taita, o caráter fragmentário de tais ob-
jetos votivos não oferece elementos precisos para atribui-los 
à tipologia de um Zeus guerreiro, mas apenas como imagens 
dos próprios devotos em vestes armadas (TAITA, 2007, p. 95, 
nota 42).

das figurinhas masculinas de terracota têm fortes 
conotações ligadas à sexualidade masculina, ao po-
der masculino relacionado à fertilidade, o que indi-
ca, para essa autora, o culto de um Zeus maduro, de 
uma figura paterna, outro elemento do culto indo-
-europeu de uma divindade relacionada ao céu claro  
(ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 97). E por último, a carac-
terística guerreira do culto de Zeus Olímpio também 
esteve presente entre divindades indo-europeias 
com aspecto celeste (ZOLOTNIKOVA, 2013, p. 97). 
Essa interpretação da pesquisadora russa, propõe 
uma explicação mais ampla para essas característi-
cas e funções de Zeus em Olímpia, mais de acordo 
com o contexto regional (peloponésio) do culto de 
Zeus entre a Idade do Bronze e a Idade do Ferro, 
como é especialmente o caso do santuário do deus 
no Mt.Lykaion.

A partir do início da época arcaica, o aspecto 
militar de Zeus se sobrepôs, para sempre, às de-
mais características antigas do culto ao deus em 
Olímpia (o agrário e o pastoril) (TAITA, 2007, p. 97). 
Como bem explica Taita, a comensalidade sagrada 
e a oferta de miniaturas (figurinhas humanas e ani-
mais) entraram em declínio entre o fim do século 
VIII a.C. e início do século VII a.C. devido a um tipo 
de devoção nova em Olímpia: o prestígio do oráculo 
de Zeus pediu a celebração de um ritual mais solene 
com a realização de uma grande festa que previa 
competições esportivas (TAITA, 2007, p. 106). Trata-
-se do período, como vimos, da instalação do pri-
meiro estádio. As competições atléticas foram parte 
do processo que levou à consolidação de Zeus Olím-
pio como uma divindade militar em época arcaica, 
como demonstra a inter-relação entre atletismo e 
guerra na cultura grega antiga.11 O estabelecimen-
to dos jogos nessa época atesta, então, a crescente 
tendência do aspecto militar de Zeus no culto em 
Olímpia, desde a Idade do Ferro, que se afirmou 
como característica principal do culto local da divin-
dade até o término das atividades religiosas no san-
tuário. Como vimos no item anterior, a prática de 
dedicar despojos de guerra a Zeus Olímpio a partir 

11 Tal relação em Olímpia foi brilhantemente discutida por J. 
Barringer (2005). Um resumo sobre a tese dessa autora pode 
ser visto em Laky, 2013, p. 301-302.
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do século VII a.C., e sua exposição na área do está-
dio, foi parte desse fenômeno, assim também como 
dedicações de estátuas de Zeus para comemorar 
vitórias militares, sem falar ainda nas pequenas es-
tatuetas de bronze de Zeus Keraunios, tipos de re-
presentações do deus com importante significado 
militar (Fig.7). Essa função militar do culto de Zeus 
em Olímpia, culminou, durante o século V a.C. no 
papel do deus em mediar conflitos entre as comuni-
dades políticas em nível local e inter-regional, como 
veremos na análise na sequência. 

Fig.7 - Estatueta de bronze de Zeus Keraunios com a águia, 
c.480 a.C., Olímpia, Museu Arqueológico Nacional de Atenas 

(LIMC, VIII: fig.29e)

O papel político do culto de Zeus 
Olímpio e dos Jogos

Já desde a Idade do Ferro, Olímpia desem-
penhou a função de um santuário sub-regional e 
inter-regional. A partir da segunda metade do sé-
culo XI a.C. “o culto praticado no local funcionou 
como fator vinculante à unidade dos diversos gru-
pos que gravitavam na bacia do rio Alfeu” (TAITA, 
2007, p.86). Entre os séculos IX-VIII a.C., “os objetos 
votivos evidenciam que a festa a Zeus Olímpio ha-
via alcançado notoriedade além desse rio”, como 
indicam a dedicação de trípodes monumentais por 
visitantes da Messênia e da Arcádia, e a presença, 
no santuário, de artesãos provenientes da Arcádia, 
Messênia, e de Argos, conforme indica o estudo 
de tipologia e de proveniência dos objetos votivos 

dedicados no local nessa época (MORGAN, 1994, 
pp.89-90; TAITA, 2007, p.102).  Assim, é possível 
afirmar que a função inter-regional do santuário de 
Olímpia se consolidou entre os séculos IX-VIII a.C., 
quando o local passou a ser frequentado não ape-
nas pelas populações do noroeste do Peloponeso, 
região a qual pertenceu, mas por aquelas prove-
nientes do sul e nordeste dessa grande área.12 Em-
bora a função sub-regional tenha se mantido nos 
períodos posteriores, a tendência inter-regional do 
santuário de Olímpia passou a se ampliar cada vez 
mais a partir do século VII a.C. com a instituição e 
expansão das competições atléticas, da prática de 
despojos de guerra a Zeus Olímpio, e com a parti-
cipação de membros de comunidades políticas do 
Ocidente grego e de outras áreas da Grécia Balcâni-
ca (LAKY, 2013, p. 46). É interessante destacar, sobre 
os despojos de guerra, que “nenhum destes foram 
dedicados por Élis ou por comunidades da área do 
Alfeu”13 – tratou-se, portanto, de um tipo de ofe-
renda tipicamente inter-regional e pan-helênica, 
dedicado por indivíduos de comunidades de várias 
partes do mundo grego.

Um traço característico de santuários extra-ur-
banos, como Olímpia, foi a participação das elites 
aristocráticas das comunidades políticas emergen-
tes, ainda durante a Idade do Ferro, e das cidades 
gregas, a partir da época arcaica. A localização ex-
tra-urbana do santuário, a certa distância das maio-
res comunidades participantes, já na fase inicial do 
culto, foi um reflexo da função política e social de 
Olímpia como um lugar de encontro neutro às aristo-
cracias locais das comunidades emergentes (MOR-
GAN, 1993, p. 26; 1994: 191). Tais santuários nasce-
ram essencialmente por duas razões: “forneceram 
espaços para o consumo conspícuo dos aristocra-
tas, via atletismo e oferendas votivas, e ajudaram a 
resolver conflitos internos em Estados emergentes” 

12 É provável ainda que a função inter-regional de Olímpia te-
nha se iniciado no início da Idade do Ferro, quando se originou 
a relação do santuário com Argos, pólis localizada no lado nor-
deste do Peloponeso (MORGAN, 1994, p. 89).
13 TAITA, 2007, pp.113. Trata-se de um dado muito interessan-
te e que merece um aprofundamento em uma pesquisa futura 
sobre as diferenças entre os tipos de votivos inter-regionais e 
aqueles sub-regionais.
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(NEER, 2007, p. 226). De fato, a dedicação de trí-
podes monumentais de bronze, que aparece pela 
primeira vez no século IX a.C. em Olímpia, “atesta a 
participação de membros de aristocracias locais os 
quais fizeram parte de um circuito de ostentação de 
riqueza (e possivelmente também de proeza atléti-
ca) e pela qual os aristocratas podem ter mantido 
seu status pessoal dentro de suas comunidades in-
dividuais” (MORGAN, 1993, p.26; 1994, p.191). R. 
Neer explica que o investimento em ostentação e 
em comportamento de auto engrandecimento, em 
um culto inter-regional, poderia ser uma maneira 
de solidarizar-se com membros da aristocracia de 
outras póleis ao mesmo tempo em que estes san-
tuários foram espaços para disputas políticas e para 
competições entre aristocracias locais (NEER, 2007, 
p. 228). 

Durante o século VI a.C., quando Olímpia atin-
giu seu primeiro grande ápice como santuário inter-
-regional, mudanças importantes ocorreram em 
relação à participação das elites aristocráticas nos 
jogos olímpicos, e à afiliação às suas cidades de ori-
gem, como também à atividade do Estado no culto 
e o papel do santuário na formação da identidade 
grega no período – todos fenômenos interligados, 
em certo nível. Em primeiro lugar, tratou-se do 
período do “protagonismo da individualidade aris-
tocrática no campo das relações entre as póleis e 
das atividades externas destas em escala regional 
e pan-helênica” – “o ágon pan-helênico, experiên-
cia privilegiada do estilo de vida aristocrático, havia 
se consolidado, nessa época, como um dos modos 
preferidos de afirmação do status social das elites 
diante de sua própria cidade e diante do mundo gre-
go” (GIANGIULIO, 1993, p. 115). Em segundo lugar, 
“entre o final do século VII e o decurso do século VI 
a.C. ocorreu a terceira fase de desenvolvimento de 
Olímpia, comum também a outros santuários inter-
-regionais da Grecia Balcânica: pela primeira vez o 
investimento em arquitetura monumental se tor-
nou aparente”, como mostra a construção do dito 
Heraion e dos primeiros tesouros14 (HALL, 2007, p. 
271). Esse fenômeno teve a ver com “o aumento 

14 Trata-se dos tesouros de Síbaris, Metaponto, Gela, Sicione, 
Epidamnos, Selinonte, Cirene e Mégara - todos são obras do 
século VI a.C. (HALL, 2007, p. 271).

do interesse do Estado em Olímpia (a formalização 
de sua participação) e com a institucionalização do 
festival olímpico e de sua incorporação dentro do 
círculo pan-helênico nesse período” (MORGAN, 
1993, p. 26).15 Essa presença do Estado no santuário 
também tem relação com uma mudança na partici-
pação das elites aristocráticas em Olímpia, quando, 
durante o século VI a.C., estas passaram a compe-
tir nos jogos como representantes de suas póleis 
(HALL, 2007, pp. 272-273). Uma evidência impor-
tante desse fenômeno foi a dedicação de edifícios, 
como os tesouros, ou outros tipos de monumentos, 
no nome das comunidades, ainda que estes tives-
sem sido financiados pelos mais ricos – enquanto 
que no século VII a.C. tal prática era realizada para 
os membros das elites obterem renome e glória 
individuais nos santuários inter-regionais (HALL, 
2007, pp. 272-273). Tratou-se, nesse caso, de uma 
mudança observada também em outros santuários 
além de Olímpia.

Corresponde a esse contexto, a terceira e últi-
ma transformação nessa época, que refere ao papel 
de Olímpia como espaço da elaboração da identida-
de grega em época arcaica. Segundo J. Hall, a partir 
do século VI a.C., “apenas em Olímpia as competi-
ções eram restritas àqueles que podiam provar des-
cendência helênica” (HALL, 2002, p. 154). Confor-
me esse autor defende, a formação da identidade 
grega teria alcançado um estágio importante em 
Olímpia, quando no século VI a.C., membros da elite 
de comunidades da Tessália foram permitidos a par-
ticipar nos jogos olímpios, um ambiente predomi-
nantemente dório desde suas origens. Assim, uma 
identidade mais abrangente, teria surgido “na me-
dida em que as elites de comunidades dórias, jônias 
e aqueias (cujas participações são atestadas desde 
o século VIII a.C.) começaram a forjar relações de 
parentesco fictícias com os eólios da Tessália no sé-
culo VI a.C.” para assim justificar a participação de 
membros dessa região no santuário (HALL, 2001, 
p. 219; 2007ª, p. 274). Trata-se do alargamento de 

15 Já a partir do século VI a.C. “Olímpia fazia parte de um cir-
cuito de jogos stefaníticos estabelecidos nos principais san-
tuários inter-regionais além de Olímpia, como de Apolo em 
Delfos, de Poseidon em Ístmia e de Zeus em Neméia” (HALL, 
2002, p. 154).
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uma relação, em nível étnico, que nunca havia sido 
antes estabelecida em outros contextos no mundo 
grego. 

Todo esse contexto descrito permitiu, a partir 
do início do século VI a.C., a ocorrência de um outro 
fenômeno muito importante, relacionado ao culto 
de Zeus em Olímpia, à participação das elites das 
póleis e à formação da identidade grega. Trata-se do 
processo de difusão do culto de Zeus Olímpio, des-
se santuário, às póleis de determinadas regiões do 
mundo grego – um fenômeno vigente até o século 
V a.C. – objeto de um estudo nosso anterior (LAKY, 
2013). Nesse estudo, concluímos que “Olímpia, 
como propagadora de uma rede específica do cul-
to de Zeus Olímpio, teve um papel único, diferen-
ciado e destacado nesse processo de difusão, cujo 
motor ou agentes catalisadores, foi a participação 
das elites gregas em Olímpia e o papel do santuá-
rio na construção da helenidade no século VI e V 
a.C.: o culto do deus, a nosso ver, emergiu nas ci-
dades gregas impulsionado pelo envolvimento de 
uma elite e pela afirmação da identidade grega no 
período” (LAKY, 2013, p. 317). O culto foi instituí-
do em sete regiões do mundo grego (Sicília, Itália 
do Sul, Peloponeso, Ática, Eubéia, norte da África 
e Macedônia) e em doze póleis (Lócris, Selinonte, 
Agrigento, Siracusa, Cirene, Esparta, Corinto, Méga-
ra, Atenas, Cálcis, Díon e Patras) (LAKY, 2013, p. 25 
e 28). Com relação à identidade grega, e seus vários 
níveis, concluiu-se que foi “uma rede de cidades 
dórias a responsável pela maior parcela de apro-
priações do culto da divindade nas áreas coloniais 
e balcânica do mundo grego, explicando a caracte-
rística dórica assumida arquitetonicamente pelos 
Olimpiéia e a predominância dórica e ocidental em 
Olímpia” (LAKY, 2013, p. 318). Chegamos à conclu-
são do papel das elites no processo de difusão e de 
instituição do culto nas cidades gregas, com base no 
envolvimento desse grupo no estabelecimento dos 
santuários políades da divindade e em sua relação 
destacada com o santuário inter-regional: “a busca, 
permanente, em reforçar laços e valores culturais 
(sobretudo aqueles manifestos na relação guerra-
-atletismo) em Olímpia” (LAKY, 2013, p. 303). Tra-
tou-se, portanto, “da identificação dos valores po-
líticos desse grupo político das cidades gregas com 

as características (a personalidade) de Zeus Olím-
pio, um deus guerreiro que expressou autoridade 
sobre os deuses e os homens de uma maneira per-
manentemente almejada pela aristocracia na socie-
dade grega” (LAKY, 2013, p. 303). Nesse processo 
de difusão, foi também constatado que o aspecto 
militar de Zeus Olímpio, tão presente no santuário 
inter-regional, desde suas origens, manteve-se nos 
cultos políades da divindade (LAKY, 2013, p. 318). 

Após essa longa explicação da função de Olím-
pia entre a aristocracia, desde o início da atividade 
cultual no local, resta mencionar o papel mais im-
portante desempenhado pelo santuário em relação 
às comunidades políticas a partir do século V a.C.: 
a mediação e arbitragem de conflitos locais e inter-
-regionais. Como bem coloca Taita, “a autoridade 
de Zeus Olímpio representou a garantia suprema 
que sancionava a instauração de relações pacíficas 
intercomunitárias e regulava eventuais controvér-
sias a nível local” (TAITA, 2007, p. 141-142). Em nível 
sub-regional, evidências epigráficas testemunham 
acordos entre comunidades da área do Alfeu duran-
te o século V a.C., como o tratado de φιλία entre os 
Anaítoi e os Metápioi (TAITA, 2007, pp. 45-46).16 De 
acordo com Barringer, no início do século V a.C., “a 
implementação da arbitragem em Olímpia foi uma 
consequência direta das guerras pérsicas: a vitória 
alcançada em Platea por meio da unidade dos gregos 
inspirou a implementação de uma arbitragem para 
evitar conflitos entre os gregos” (BARRINGER, 2015, 
p. 30). A partir dessa época, “tratados internacio-
nais passaram a cada vez mais a serem publicados 
em Olímpia para obter a sanção religiosa, no caso 
de Zeus Olímpio, e para assim garantir uma grande 
audiência e direitos contra violações dos termos” 
(NIELSEN, 2007, p. 79-81). Conforme Nielsen e Roy, 
“ao publicarem tais tratados, as comunidades tam-
bém ostentavam sua ‘estatura’ e afirmavam seu lu-
gar no mundo grego” (NIELSEN & ROY, 2009, p. 266). 

16 Essas inscrições, encontradas em Olímpia, sobre acordos, 
atos públicos, ao lado de outros tipos em oferendas, todas 
datadas do século V a.C., são testemunhos também da exis-
tência de várias comunidades independentes à Élis na área da 
bacia do Alfeu nesse período. A esse respeito, ver Taita, 2007, 
pp.41-48.
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A função de asylia de Olímpia tornou o santuário 
um lugar igualmente propício para a realização de 
acordos entre as cidades. Missões diplomáticas 
colocavam-se sob a proteção do santuário a fim de 
tornar difícil aos negociantes do outro lado rejeitar 
seus pedidos. Tucídides (III. XIV. 1-2 - XV) nos forne-
ce o principal testemunho a esse respeito ao narrar 
o discurso dos mitilênios em Olímpia em 428 a.C. 
no contexto da guerra do Peloponeso. Após terem 
deixado a liga ateniense, os mitilênios requereram 
a adesão à liga peloponésia em uma reunião no 
santuário: “em vista do fato de que estavam reu-
nidos em Olímpia, tornavam-se automaticamente 
suplicantes de Zeus o que impedia a rejeição de seu 
pedido de adesão” (SINN, 2000, p. 157; p. 158; nota 
8). 

De acordo com interpretações mais recentes, 
esse papel de Olímpia e de Zeus Olímpio, na me-
diação e arbitragem de conflitos, alcançou um mo-
mento importante após a metade do século V a.C., 
no contexto da guerra do Peloponeso. O declínio 
da dedicação de despojos de guerra, nessa época, 
teria sido um reflexo de uma proibição para evitar 
ofensas entre as cidades participantes nos jogos e 
no culto. No entanto, outros tipos de dedicações, 
relativas à certas comemorações militares, conti-
nuaram a ocorrer em Olímpia. Tal fato é explicado 
por J. Roy, em um recente artigo, como negociações 
entre a comunidade ofertante e Élis ou às pressões 
que, às vezes, a pólis administradora do santuário 
precisava ceder ao aceitar tal tipo de dedicação 
(ROY, 2013, p. 116). 

O papel do santuário na exposição de decre-
tos, leis, tratados, referentes às regras do santuário, 
envolvendo ou não outras comunidades, continuou 
como uma prática no local até o período romano 
(BARRINGER, 2015, p. 30).

Em síntese, Olímpia foi o “centro mais impor-
tante de interação e exibição para as póleis desde a 
época arcaica” (NIELSEN & ROY, 2009, p. 266).  De 
acordo com Nielsen, Olímpia foi uma instituição de 
importância crucial na cultura da cidade grega, “pois 
ajudou a criar e a manter um grau de similaridade 
na enorme diversidade produzida pela existência de 
mais de mil póleis altamente individualizadas e radi-
calmente auto diferenciadas” (Nielsen, 2007, p. 99). 
Foi também “uma instituição que contribuiu para a 

formação e manutenção da diversidade dentro da 
similaridade que ela própria promoveu” (NIELSEN, 
2007, p. 99). Em outras palavras, “através do pro-
cesso de interação, em Olímpia foi confirmada e 
continuamente reconfirmada a identidade helênica 
global, a qual todas as póleis gregas compartilha-
ram, e as identidades locais das póleis individuais 
pelas quais foram demarcadas como únicas, cada 
uma em sua própria maneira” (NIELSEN, 2007, p. 
99).

Nenhum santuário de Zeus alcançou papel 
comparável àquele exercido pelo deus em Olímpia 
em relação às comunidades políticas, e aos seus 
grupos políticos (a aristocracia), e a articulação de 
vários grupos étnicos gregos, a ponto de influenciar 
a formação de uma identidade maior, a grega. Tam-
bém Olímpia é o santuário de Zeus onde mais se 
conservou e mais oferece informação sobre o en-
volvimento da pólis em um culto da divindade, tan-
to no nível político como no da identidade. 

THE SANCTUARY OF OLYMPIA, THE CULT OF ZEUS 
OLYMPIOS AND THE OLYMPIC GAMES FROM A 

HISTORIOGRAPHIC REVIEW

Abstract: It has been accepted that the institution of 
the agones in Olympia occurred, among other fac-
tors, due the prestige achieved by the oracle of Zeus 
Olympios during the 7th century BC, which would 
have led the celebration of a more solemn ritual (a 
great festival) which included agonistic competitions 
in honor to the deity (TAITA, 2007, p. 106). This pe-
riod corresponds also to the installation of the first 
stadium. The agones were part of a process that 
led to the consolidation of Zeus Olympios as a mili-
tary deity from the Archaic period, as demonstrates 
the inter-relationship between athletics and war in 
Greek culture. In this article, we will present an over-
view concerning the more recent debate on the de-
velopment of religious activities in the sanctuary of 
Olympia (with emphasis on the worship of its main 
deity, Zeus Olympios) and the inter-relationship with 
the agonistic practices, political groups and their 
communities until the Classical period (mainly the 
5th century BC).
Keywords: Olympia; Zeus Olympios; Olympic games.
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